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' vai Villaça. Justino de Freitas 
'PitomboJIumberto Costa, Ben
jamim Gomes de Oliveira Lima, 
j padre José Giomini 6%/., João 

Quatro dias consecutivos de de Deus^ Luiz Gonzaga da COR 
alacridade festiva na cidade e ti, Jo&ò de Freitas Pitombo, 

Assignatura» 

Anuo 

Semestre 

Trimestre 

15:000 

8:000 

4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Reáacçâo e administração : 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 

em dirigida *o dir^cter—Juvenal do 
Amaral. 

OPcpa em Pariz 
1TA CEM ANNOfi 

Tnkàacção espertai para o "Repu-

blsca 
O maire da pequena cidade do 

Nemours, em S-jine-et-Marnc, cha 

m;iva-Bè, em 1804,.(?irault e em 

no mez de novembro d**sse anno, 

um honum muito atarcf.iJo. 

Imaginem h\ : desde o dia íô 

elle linba sabido efficialmete, pelo 

Monitor que o Píipa Pio VII, ten

do partido de Roma no dia 2 para 

• ir J. Pariz sagrar o imperador Na-

poleTEo dever a checar no dia 22 em 

Nemours e abi pernoitar, para, no 

«lia seguinte, continuar sua viagem 

para Fontainebleau. O snb-prefeit° 

por seu lado, tinha o avisado de 

fttt»! o Santo Padre só chegaria no 

dia 23 á" tarde, e o prefeito, a quem 

o Snr, (jimttlc consumara, respon-

fV»u-lh<* tyi" Pio VIL estir T em 

Nemours no dia 22 ou no dia 23. 

Ora,cumpria proceder apressa

da airni te «os preparativos e mio 

era p>nca eousa : preparar acom 

m >dâ ò*-s mio só para o papa, como 

também para toda a comitiva : s*-te 

e«r<íeae«, quatro bispos, dons pre

lados de primeira ordem, qti-itr o 

prelados domésticos, três osmolères 

secretas, doas mestres de ceremo-

nia*, deus príncipes romanos «om-

mandantes da guarda nobre, supe-

nntendmtfts, secretaria, mwlieO?, 

correios de gabinete, otficiaes da 

guarda n»due, afinal de contaŝ  

•QIII sessenta hospedes de impor— 

t*neia : era preciso preparar refei

ções e a eousa complicava-se por

que o dia 23 cabia em sexta-feira, 

dia de abstinência, em que não se 

poderiam decentemente servir a 

tilo religiosa companhia, senílo pra

tos magros; era preciso mobilisar 

68 eavallos de posta, para mudar 

em todas as berlindas, velar para 

que a multidão attrahída, pela au

gusta visita, de tod os os pontos do 

departamento, nao causasse desor

dem alguma e achasse, sem eon-

tu6i*lo, nem barulho, com que se 

sustentar; era preciso reparar o bom 

estado dos caminhos, armar a guar

da nacional, munír-se de mobiliá

rios, ornar a egreja, preparar dis-

cursou, dispor iIluminações, des**n~ 
fVrrujar as velhas coíubrinas mu-

nicipaes, levantar um arco de 

triumpho e acabar uma ponte, so

bre a qual a carruagem do papa 

deveria passarem primeiro ljíg«r, 

fazendo ajsftn a sua sõlgmnê ínffl^ 

gursr;Ao. E para levar a eabo tan

tos trabalhos, O maire de Nemours 

apenas tinha seis dias! Ativou os 

trabalhos e conseguiu superar. 

Quando tudo ticuu proaipto, in

clusive o jantar de abstineneia, 

cujo cardápio (menu) composto 

pelo conselheiro municipal, Que-

uedanne, tinha sido, com grande» 

despezas e por alto preço, encom-
mendado em Pariz,—quando tudo 

ficou prompto, soube-se com gran' 

de consternação que o cortej u 

papal, tendo perdido um dia em 

IjAüs-le-bourg e outro em Lyon, 

só chegaria a Nemours no dia 24 

á tarde, para jantar e abi pernoi

tar. (Contínua) 

De uma cbronica do Jurnal, de 
Piracicaba : 

• A policia local anda .1 barbada 
com as notas falsas. 

Estas apparecem aos punhados, 
passadas mio se sabe por quem. 
Entendemos que infelizmente 

'•ss;is p'squizas policia s nào sao 
feitas com o empenho qun mer.-ce 
o assumpto. 

/diariamente a imprensa regis
tra o ap pareci me n to de cédulas 
na"o legitimas e apesar dí?so nin
guém se ine mmoda de saber 
quem as r-.ebou, de quem foram 
recebidas etc.» 
M M 

1 
outros tantos de imponentes 

solemnidades que se realisaram 

no ollegio São Luiz, onde 

se acha hospedado sua Eminên

cia o Cardeal brazileiro. 

Ruas embandeiradas e il!u-

minadas arcos triumphaes e u m 

constante borborinho popular 

repassado do mais franco con

tentamento, davam á velha 

Ytü agradável apparencia, que 

a fez transformar-se inteira** 

mente, tornando-a encantadora, 

E todo es? contentai».ento 

representava o júbilo, o euthu-

siasmo cheio de ardente patrio

tismo $0 povo, por sentir que 

píwivií o solo ytuano, o primeiro 

Cardwi i braziluiro snr. Joaquim 
Arí«jvejrde. .^^ír^^PV^^n 

E m todas as physionomias, 

se percebia a mais expressiva 

alegria, e por toda a parte 

havia grupos de cavalheiros e 

bandos desenhais esenhoritas 

que se moviam em demandadas 

solemnidades. em honra ao lar* 

deal e em louvor a S. Luiz. 

Começaram as festividades 

religiosas na vasta e linda ca 

pclla de tão Luiz.com véspera-* 

soiemnes officiando como ca~ 

pitulante o arcipreste Esechias 

Calvão da Foutoura, segundo 

governador do bispado; como 

diacono o revdmo. padre Eva-

risto de Moraes e sub~diacono 

o revdmo. padie José A. Moura. 

O padr* André Fialho, iJlustre 

orador sagrado discorreu sabre 

othema São Luize a mocida-
í/e, sendo muito apreciado. 

A grande orchestra sob a di 

rece/10 do maestro snr. Tristão 

Mariano foi reforçada por pro

fessores vindos de S. Paulo e 

Piracicaba e delia faziam parte 

os seguintes snrs. ; 

Tristão Júnior, Arlindo Lo

pes de Oliveira, Helladio Capo

te Valente, Oruntino Gas;ão 

de Sá, José T̂ orfiiio de A'mei-

da, Luiz Moratü de Almeida, 

Joaquim Eloy de Souza, Dur-

Tarcilio Bellintano, Francisco 

Vicente de Campo», José* 

Maria dos Patfso», ^Joaquim 

Thomaz de Souza, Joaquim 

Miguel Dutra, A. Segamarchi, 

José Avelino dos Passos, G e ~ 

raldo Xavier, capitão Maurício 

Garcia, José Chiarone padre 

Miguel Serda, S.J. irmào Bar-

cellos S.J. e Luci.ino Vetto-
razzo. 

Além desses professores con 

tava a orchestra mais 50 sopra

nos e con trai tos alumnos do 

collegio dirigidos pelo irmfio 

Boriane &* J, 

Sua Eminência assistiu ás 

vespejtas soIemnòF, sendo can

tado no coro, o Quis Ascendei 

cotn agrado geral. 

No domingo houve alvorada 

pela magnífica banda de musica 

dos alumnos do collegio, e ás 

6 e meia missa com os seguintes 

motetes .* 

Io Ave Maria, de Mosart, 

duetto por Alfredo Brozoin e 

Jozé Scerio; 2o. Ave, de _üzzi, 

solo de barítono por Victorio e 

3e. Salve Regina, por S Àhi-s-
sio. 

Terminada essa solemnidade 

já era grande a agglomeraçAo 

de po^o no largo do collegiô  

augmentando-se nnmensamente 

a concurrencia de fieis losr • ue 

se approximou a hora 1" 11 • 

tifical. 

A's 10 e meia horas achava -

se o templo toma<i .' an le 

massa po,)uIar,n n ro

se nça de distinet 1 s Ia 

nossa sociedad(s a-

vaiu, trajand'i lin toilett i 

R.Eimiv noa .i« 1 ti j ic*o 

capa magna b * a«-

Ihos piecedii 1 ••* 

mera de sua c > ia 

linda tarda, d f» < 

ccnego>* de S • 

Luiz Gonzi ga -t 

corte. 

A' sua -o r 'i o tem? 

pio u m mo> 11 dos 
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assistente* que o receberam com 
gracioso sorriso. S. Eminência 
após breve oração feita na ca-
pella do S. Corac,ão de Jesus, 
revestiu-se, na luxuosa sacris-
tia, doa paramentos pontificaes, 
e ás 11 horas voltava trasendo 
sua niitra branca riquíssima, 
cravcjada de pedras preciosas 
de varias cores, e fazendo impo 
nente entrada Pontificai. 

Vinham á írente : o gentil-
homem, o padre José Ârthur de 
Moura, secretario das cerímo** 
nms; o thuriferaiio, Antônio 
Cândido de Araújo; os ceiole-
rarios José de Andrade Jun** 
queira Sobrinho e */osé Munzo-
ci do Andrade,' e crueiterario. 

Seguia-se grande massa po
pular. 

Nas ruas por onde passou a 
procissão via-se todas as janel 
Ias repletas de famílias. 

E m frente a casa do snr. 
Clarlos Grellet, íoi por este ca~ 
valheiro erguido u m lindo arco 
triumphal feito de fresca folha
gem e ornado de lindas flores 
naturaes e artifíeiaes. 

As banda» de musica João 
Narciso, a dos alumnos do col
legio e 80 de Outubro iam assim 
dispostas na procissão : A pri
meira antes do andor de S. 
Luiz, a segunda em seguida a 
este e a ultima atraz do pai lio. 

A entrada da procissão na 
egreja esteve iniponentissima 

E* digno dos maiores encomios n subiu ao palco, e, deante da IDOSA 
solicitude com que os srs. intendon- [coberta por u m atoalhado de fina 
tes de Obras, e de Policia e H y - Iptllucia grenat com barras doira-
gie ne cuidaram das providencias Idas, produsiu brilhante oin^ao que 
necessárias para abrilhantar a festa. J impressionou agradavelmento o se-

0 di. Graciano Geribello dirigiu o [ lecto auditório. 

padre Rezende, o conexo Luiz 

(í mzaga;os capitulares conegoisjacliando-se o vasto laigo de 
Benedicto, Ezequias Fontoura, Luiz upinhado de povo 
João Alves e Pereira Barros, 
assistentes ao soiio. 

Vinha em seguida Sua E mj 
nencifs, com o 
porta livro Álvaro 
coii/a Lima; o porta utitrn Lu/z 

xaudatario, o 
Pereira de 

U templo afehava~se então 
üJuiuinado por cerca de duas 
mil veJae clijchi e 48 lampeOes 
belgas, produzindo deslumbrai! • 
te erreitu-

Assomou ao púlpito o arci-
Igoacio Anhaia. o candella'preste Esechias Uai vão da Kon-
Adalberto de Souza Aranha ejtoura, que produziu brilhante 
nci* ouiros alumnos trajando p0^aoratória.Sua revdma. lem-
batina lôxa, faixa e sobrepeliz |jrou os n o m e s dos saudosos 

Sut Eminência fez uma bre- jytuanos faüecidos, pertencentes 

(a ilíustres famil as, fez o pa-
^negyrico do Padroeiro da m o -
cidade e terminou dir<gmdo-se 

serviço de ornamentaçAo da cida
de, eonjunetamente e m a commis-
são de festejos, a qual também m e 
rece os applausos públicos. 

O sr. Virginio Marcondes Perei
ra, gentil-homem da Corte de S. 
Eminência o Cardeal Arcoverde 
distinguiu-nos com sua visita. 

O photographo Va'erio Vieira 
que acompanhou S. Eminência ti
rou algumas vistas do interior da 
capella de S. Luiz, e assim photo-
graphias de sua eminência, rodeado 
dos eonegos de S. Paulo, do aroi-
preste Esechias GalvAo da Fontoura 
e dos padres do collegio Silo Luiz. 

O amador pliotogrnphico sr. te
nente-coronel Olegario de Arruda 
Amaral também tirou varias pi ovas 

O seu discurso foi lido e será 
publicado na revista Santa Cruz. 

S. S. alludiu ás justas acclama-
mações recebidas por sua eminên
cia e m Sào Paulo e eraYtu,lembrou 
u m facto da vida de Sant • Aleixo, 
orando deante de u m a egreja que 
nao lhe queriam abrir e c o m p a 
rou esse facto com a situação do 
Brazil era face da religião. 
Exhortou a sua eminência a qua 

brandasse pela abertura da porta 
fechada ao povo brazileiro, e elo
giando a Companhia de Jesus, re
lembrou os grandes serviços pres
tados á nossa pátria e á nossa relí-
giAo pelo padre Anchieta, o qua l . 

pensa s. s. deve ser canonizado co
m o o primeiro santo do iJrazd. 

Ás ultimas palavras do orador 
foram cobertas de applausos, tendo 
sido o dr. Brasílio Machado abra-

• alt ir do 
de está 

Executou-se no, 

r 

ve gt 
S. Co 
«i Sant-ssimo 
coro o Tu es sactrdos, de Al 

fC-a. 
Começou o Pontificai ao meio \|0 devei*. 

Pin Io o bellissimo sermão, o ( 

iito 

,a mocidade etítudiosa, 
)do-a a que prosiga no caiuii 

imman-
o 

dia, tendo produzido belíssima 
' :";ivi'j o conhecido orador s;i-

neuisenhor Macedo Cos-
PHfeBII1 '& ° panegyrico de 6. 
Lu.z •.roü/.aga. 

Esta imponentisáima ceromo-
nia iiupressionou vivamente o 
selecto studitorio que a aseis-
th. 

Ü templo tinha um aspecto 
oncuu, dor qu o dizôr do povo 
— a r a um 

indo foéricament', asroí orna 

de ditertoj edifícios .ia cidade ejçado ardentemente pelo T.ardeal. 
dos pontos mais p.ttoreseos, as quaes j ^ u i u - s e o programma quo 
teve a gentileza de mustrar-nos. jj a {ui p u ü | i e a d o , e na sua execu-

— icão distinguiram-S' : a orcheséra,quo 
O sr. Intendente de Policia e Hy- ̂ p«la sua fírmesa e correcçao m e -

giene ord< nou. que durante os dias , receu francos applanscs, e os snrs. 
de íesia, as elegantes carroças da ! José Leite Pinheiro Júnior, na 
limpeza publicr, percorressem com-| P0esia, e m £rHp&ez filoria ao Colle-
tinuaiiient^ as ruas da cidade. Eisi</*°& Lutz e J. Leonel, N. Renato 
porque tivemos sempre irreprelien- GranadeiiM e José C. de Andrade 

no original Agradecimento que foi 
immansamente apreciado. 

A o terminai-o concerto foi exe-

siv \ fsseio, muito elogiado 
nossos innumeros hospedes. 

arcipresto Ezeehias fã 
cumprimentado, tend^^SWrT 
rOminencia o Cardeal dado a' 
bençam ao po\to com o tían~ 
tissimo Sacramento, ao som do 
iiymno Pontifício. 

O povo catholico do Piracieaba 
recebeu jubílosamente a mensagem 
de s. em. ahençoaodo-o, e o orígi-

^d^ueasaojeni d o Cardeal ficará 

fnadro ,rin exp síçAo 
u.urU '!:Kta9ii eídade. 

D miingn. :iã jfi) o urda horas, no 
argo da Matriz, erfetuou-se uma 

eco aberto. .Ilumi- W ^ * de quatro pombos-correio, 
Oi quaes foram trasid JS de PIVH-
cieaba pelo snr. Eugênio /Jinto da 
Fonseca. Esses pombos levaram 
a? assignaturas das pessoas que a 
assistiram, cujo autographo o snr. 
capitão Pedro RodrigUes da Costa 
D uia. propnetano-creador dos 
pombos, teve a gentileza do en
viar-nos p^r carta, pedindo-nos 
para expol-o e m nosso escriptorio, 
o qn^ gostosamente cmnprimos. 

i\l inentos depois fui a n soltos 
no Iargo S. Luiz, e m 1 rente d• > 
collegio dois outras p >iubos-cor-
nio, do pombal daquelle cava
lheira; Gavião e Cardeal sào os 
nomes destes pombos : o primeiro 
condusio, segundo nos informou o 
revdmo, padre &eck)er, vigário 
daquella parochia unia saudação 

I ao povo Ue Piiaceaba e noticias 

in^utüc/u^Tra sublime, devido 
a.ív cuidados do irmão Kratalü. 

U Pontificai terminou a l e 
meia hora tia tarde. 

A'a 4 e meia realisou-se a 
iinpoiusntis*íima procissão de o-
Luiz, que \)üi(\o re i as princi-
po*w rtiüí na ('• d ide. 

0 extenso e sumptuoso pi\:s** 
tit•> c 'ínpunha-se de todos os 
ítlumnos do collegio, mordomas 
vestidas de branco, meninos da 
Communhão Reparadora que 
empunhavam ipdos estandartes 
Ut los os padres do col egio, 

n-i, irniídi da-

cíor motivo de termos 

dâ do descanço âü nosso 

pessoal, que também to~ 

mo ti parte IÍ(>S festyejos, 

este numero do «Sie" 

publica», sahiu retardado. 

Na segunda-feira, ultimo dia da 
testa de Sào Luiz, ás 11 horas da 
manhã já se achava o vasto salão 
de concertando collegio, repleto d-e 
distinetos cavalheiros e famílias. 

A s exmas. senhoras e senlmritas 
tr.tj a v a m r i ca s to üleies, te n d o o 
nosso representante alli ouvido a 
varias pessoas, de fora, reterencias 
ao acurado gosto com que se ves-
tem-;is noesas damas. 

A's l i e meia horas o Príncipe 
de Santo Aleíxo entrou no salào, no 
som do h y m n o Pontifício, trajando 
batina pivta com ía;xa vermelha e 
makteau da mesma cor. 

8. eminência sentou-se sobre u m 
estrado e m frente ao palco, tend 
á sua direita o superior dos j-suitas, 
revmo. padre Lombar.di, e dr. M u 

des do bantlSHimo, líoa LvlorUi, d:\ festa, e o segundo levou a ben-' rinho de Azevedo, vice-presidente 

S. Belieilicto: e do Roznrio. j çaip d> Cardeal Ai cúverde ao 

Kram coii<lusklos quatro be 
nimos aiulores, e em baixo 

pallio, conduia o San o L 
nsenhor José A* ulrigues 

is- I povo piracicab.no. 
i | 0 sr. Eugênio Pinto da Fonseca 

, j também envios por u m dos pombos, 
J uma mensigem dando notícias das 

u> «e 
kl er í io de Piracicaba. 

festas em honra ao Piincipe de San 
to A h íxo. 

da Câmara Municipal,e á esquerda, 
0 reitor do Collegio e o sr, dr. Bra-
ailió Machado. 

Após a execuçfloda protophonia 
do Xabuco, pela grande orchestra 
dirigida pelo maestro Trístào M a -
ivanno o sr. dr. Bfasilio Machado 

eutado o h y m n o nacional, sendo 
enthusiasticamente ac cia ma d o o 
cardeal Arcoverde. 

O salào achava-se ornamentado 
"iim muito o-osto. 

o 
A's 4 horas da tarde teve 

começo o banquete, que foi pre
sidido pors-ta eniineneia, no refei
tório, tomando assento aos lados do 
•ardeal as mesmas pessoas que no 
salào de concerto tiveram igual dis-
tineçào. 

Sua Eminência foi saudado logo 
ao sentar-se, pelo padre José G\o-
mini, e nos intervallos, pelo alum* 
no Justino de Froitas Pitombo e 
padre Evaristo de Moraes. 

N o banquete foram servidas para 
trai* de quatrocentas pessoas. 
inelusivè alumnos do collegio. 

Houve u m só brinde, e esse 
levantado, so champagne, por sua 
Eminência á Companhia de Jesus, 
a cuja sombra frnndoeN o snr. 
Arcorerd» díss*» que viv«u • fez a 
sua c a m ira eeclesisstUa 

Ŝ ia Eminência terminou o 
«eu brinde dizendo o m plirasps 
cheias de le*ld?de e gratidão, q- e 

os seus louros pertenciam áquella 
casa, e, elle vinha depol-os naqnello 
refaço dos dignos representantes da 

companhia do Jesus. 

O burqnete correu em bos ordem, 
e m meio de grande pnthusiasmo, 
sendo o serviço muito farto e b e m 
feito. Terminou às 6 htras. 

A' note, no vasto recreio do 
Collegio houve os costumado» c o m 
bates do £,»gOs de artificies, entre 
os alumnos, e m frente a lindos 
castellos construídos de madeiras 
« pontilhad*s de lanternas multi* 
o>les, em numero superior a duas 

mil. 
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Por espaço de mais de tina ho
ra foram queimados incessante
mente, centenas de carteiras d« 
traks e pistoloes. 

A illumninação e os fogos fo
ram de um efeito deslumbrante. 

Em um bello arco de trium-
pho, foi exhibido o retiato de Sua 
Eminência em tamanho natuiíil, tra 
balho uitido e muit® apreciado do 

eximio pintor piracicabano snr.Joa 
quim Miguel Dntra. 

Por estas noticias escriptas 
ainda com aígumas faltas, verAo os 
leitores quão deslumbrantes foram 

as festas ein honra ao nosso Car
deal e em louv.r a S. LJÍZ. 

apresentando as nossas leii— 

citações aos illustres sups. reitor e 
professores do Collegio S. Luiz, 
Agradecemos mais uma vez o con
vite com que fumos distinguimos. 

So'n:ente na próxima semana 

s, eminência irá visitar o Oolle-

Jtr. T l ^ m ^ / * J « P-nn\ A~À* f sente, ás Duma* de Caridade.aendo 

fíS U a m a S QG BdrlüaüB correspondido pelopadrs Thaddei, 

íi*IO í Io Patrocínio, dirigido peli is 
irmãs de São José. 

0 si. Cardeal Arcoverde está 

reponwmdo e nfto receberá visi-

t.m durante esta s m a n a 

Para lechar to n chave de ouro 

as fe>tnK e m h o m e n a g e m aoCar 

deal alguns cavalheiros da nos«* 

s i melhor sociedade organisarani 

u m baile, no Club União Y t u -

atia, onde as danças se proloii"-

gi animadas até alta madru-

ga d ultima terça-feira. 

. Que se repita tão feliz idéa 

»H^ OS lUJfc-SOS \l)tOS. 

Mereceu elogios g-craes o po

liciamento da cidade nos dias 

de festa, não se tendo registra** 

do nenhum incidente que vies

se alterar a orlem publica-

Ao dr. Mamede da Silva e 

ao con imunda» te do desítacamen-

to endereçarmos nossas felicita

ções por t)*w teliz resultado de 

sua aetividade. 

«Solicitou sua exoneração do 

enrgo de chefe de policia do 

Matado, o snr. dr. Mcirellcs 

li is, que assim procedeu por 

motivo inteiramente particular. 

0 presidente do Estado con

cedeu lhe a demissão solicitada, 

devendo o dr. YeirePes reassu

mir a juri-díeção do carsro de 

juiz de direito ua i" vara da ca

pitai. 

Correspondendo no honroso con
vite que nos foi enviado, fomos 
assistir a.assemblén geral da Ac-
sociação das Damas de Caridade 
de S.Vicente de Paulo, realisada 
no dia 3 do eorrente, na e*greja do 
Hom Jesus. 

Tinha sido convidado para pre
sidir esssa imponente assemblea 
Sua Eminência o Cardeal Arcover
de. 

Pouco depois do meio dia, o 
príncipe du Santo Aleixo descia de 
um landau^ á porta da egreja, acom
panhado do gentil-homem, de 6eu 
sei retano, do conego Luiz Gonza

ga, do arcipreste Ezechias 6?alvAo 
da Fontoura e eonegos capitulares 
de S. Paulo. 

S. Eminerlcia foi reeebid > pelo 
revdmo. padre dose Viscontí, su
perior da residência dos jejmtas i 

i nestfl cidade e todos os padres re-
i sidõHtes naquella egreja. 

0 templo estava repleto de dis-
'tinetas famílias da nossa sociedade, 
i e muitos cavalheiros. 

O snr. Cardeal Arcoverde tra
java batina e maníeau vermelhos e 

I fundador daquella associação, que 
veiu especialmente de Santos para 
assistir a assemblèa geral. 

Seguiu-se uma interessantíssima 
seseAo de recitativos e monólogos 

poralumnas do cathocismo, na qual 
se distinguiram as meninas Caro'ina 
ferreira, Anna Cândida Grellet, 

Izabel Pacheco JordAo, Ophelia 
Fonseca, Margarida de Oliveira, 
Maria do Pafocinio de Barros e 
Souza, Maria de Lourdes do A m a 
ral Vasconcellos, Maria Disce 

(írellet e Lydia Tarussi. 
O snr. Cardeal como todo o 

auditório ficaram muito satisfeitos 
com o intdhgente desempenho, 
«pplnudindo francamente ás gentis 
i meninas. 

Por fim, tomou a palavrão Car
deal, commovido com o que tinha 
assistido. Disse sua eminência que 

as Damas de Caridade hfto de ter 
embaraços, sofíVerAa grandes dores 

e encontrarão tropcyos,qu" sAo mui
to naturaes no caminho do bem e 
cita o exemplo de Chri&to sofrendo 
e espezinhado por bem fazer. 

Continuando, ineirou-as a pro-

ca dependente de resolução do 
Congresso Nacional. 

Ait. 2*. Revogarn^-se as dis** 
posições em contrario. 

caminho c be 
ta-ixa encarnada. A sua passagem desillus&es, pois tendo em vista os 
pdo centro da navp, um grupo de 

senhoritas, do coro da míi*»j'i, fez 
cabo- sobre a cabeça do llu-tre pre
lado uma chuva de pi-talas de rosas. 

Após uma oração Sua Eminência 

i0 cilas exemplos do meigo Nflzaren 
Vencerão com graças divinas. 

Elogiou francamente a Cnrlda h 
era Vtú, que chamou novamente a 

"Koma do Brazil" dizendo qne aqui 
tomou assento em uma poltrona, so sabe distribuir cora Os pobie» os 
I colíocada no corpo da egreja,tendo 

jao fundo uma tapageiu coberta de 
estandartes do apostoiad • da Ora
ção de vários Estado-;, os qliaos 

circundavam o retrato de Pio X. 
Ao lado do Ca r dei 

restos da riqmsa. 
Levantendo-se disse s. emi-' 

noucia : — í7oragi*m, pois, senhoras j 
Ü a mas de Caridade no caminho da< 

Ftl, da Esperança e da Consolação 
que eu em nome de Deus, vos a-

bençoo. 
S. eminência ajeelhou-se com 

todo o auditório e levou uma íer-

os cuiicgos de 6'. Paulo, o gentil- I vento oração ao Creador. 
homem o arcipreste Ezechias Gal- O discurso do sur. oardoal, 
vAo, monsenhor Seckler vigário de I produziu lagrimas em muitos 0U-

tomaram as

sentos varias pessoas, entre as quaes 

vimos o reitor do coilegiy S.Luiz, 
o superior dos jesuítas no Brazil, 

Piracicaba. dr. José* de Campos 

Yoledo juiz de direito, dr. Antônio 
Constautino da £ilva Castro 1". 

vintes. 
Todas as pessoas presentes \n 

clusivé o cardeal deram esmolai 

Sepultou-se ante-hontem um 
anginho, íilhinho do sr, Euclides 
] ittoncourt. 
O corpo do innocentinho fo' 

ac unpaiihado até o cemit ri 
pela banda de musica «30 de 
Outubro». 

Reabriu -se hontem o Rink 
Y t unno, rcapparefCendo alli o 
npplaudído sextetto da banda de 
musica - Jv\\o Narciso». 

juiz de p;>z, (\r. Mamede da Silva j constando-nos que sobe a 5OO$000 

delegado de policia, representantesí a quantia cohretada. 
da imprensa local e de São Paulo. | Agradecendo o convite que gen-

A exma snra. d. Bcnedícta Maria ' tilmente nes foi enviado, felicita-

GnIÍ"V, dlstiiicta 1°. secretaria da; líios àsdignis damas de caridade 
associação leu com admirarei pre-!p«*Io muito que têm t it > em fa-
cisáo o emocionante relatora dos ( vor dos desafortunados de \ tú. 
I trabalhos annuaes, que é uma p.ça 

importante como attestado dogran-
de esforço v, b-neíicos, resultados 
da pia instituição. 

Pela narrativa dos socorros pro-
digalisadog à pobr-za oceulta da 
cidade, a Associí.ção das Damas 
de Caridade faz-se credora da ex
trema sympatbia publica e da pro
teção dos corações bem f rmados. 

Como é* sabido a nobre associa^ 
çã , que priiiia pela modéstia, nflo 
fOttumn divulgar os b.Mitfieios que 
pratica, e por s^o, não queremos 
fazer alarde da n >ssa reportagem, 
indo de encontro aos seus desejos 

trazendo a publico estlar» cimei to^ 
que se contêm no relatório, o 
quaes poâm < m v ideocia- <>B hu-
manítiríos | restimea das damas de 
raridades, embora a publicidade 
Miais svnp; tirai lli.V- troux ss m 

Resnmimo-Tiosa diz r, que apôt 
a leitura do relatório, o-illustrado 

orador sagrado aivipreste Ez- chiah 
Galvftoda Fontoura, produziu, com-

movfdissimo ura bello discurso d-
saudação, era nome do clero pre-

0 CONVÊNIO 

0 dr. David Campísta rela
tor do*parecer que a commissão 
d? finanças vai apiesentará de-
.üjeração da Câmara dos De
putados federaes, ê favorável ao 
convênio de Taubate, e nesse 
sentido apresentará também o 
seguinte projecto: 

Árt- 1'. Ê' approvado o con
vênio realisado em 28 de feve
reiro do corrente anno pelos 
presidentes dos Estados de S. 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Jeraes, com as modificações 
constantes do accordo firmado 
pelos mesmos presidentes em... 
de junho do mesmo anno. 

Exclue-se desta a cláusula 
referente á caixa de emissão ou~ 
re e conversão, cuja creaeão fi«-

A COMMISSÃO \)K PiRACiCA-
B\ R U CA-RBBAL 

S. emnencia recebeu no dia 
1 ? do corrente, em audiência 
tapecial, a cotnmiseão religi 
osa vindade Piracicaba, a 
qual era composta dos sre dr. 
Cherubim Ferraz de Andrade 
presidenta da Confederação 
Catholica, Joaquim Pinto de 
Almeida, Manoel Martins Du 
arte de Mello e Manoel Ferraz 
de Camargo. 
A commissão cumprimentou 

S. em. em n<»rae dasaasocia-
(;ãocs Catholioas daquella ci
dade. 
As associaçCíes Caiholica» 

de Piracicaba prelendem con* 
vidar, por officios, o sr. Car 
deal Arcoverde para visitar 
a formosa cidade paulista. 

O relógio da egreja matriz 
rtstá funcionando, ha dias, com 
m adea itamento de 25 mi 

nutos do da estação Térrea! 
:NÜ(I é grande a differeuça... 

ESPANCAMENTO 
Cavimiro Poriséca, que ain< 

da nao ha muito tempo res^ 
pondeu jury por crime defe
rimentos leves, espancou sua 
mulher, antes de hontem, pro-
dosindo lhe vários ferimentos 
na cabeça, cora um canuo de 
espingarda. 

A pwjjcia tomou 
menti do faeto e a 
rito; os ferimentos f 
sidtradoa laves, e 
uà certamente entender 
novo com os sri. jurados 

lospedes e passageiros 
—Chegou da Europa o sr. 

José Dias Marinho, proprieta-
riodo conhecido Hotel Mari
nho nesta cidad< . 
—Partio para São Paulo © 

nosso presado amigo si. Affon-
ço Borges. 
—Regressou de S. Paulo o 

sr. ViceiVe Dias Ferraz Sam
paio. 
—Segtrio para Taubatè o 

rvdmo. monsenhor Moura Gui
marães, secretario de s. emi
nência o cardeal arcoverde. 
—De\e partir dentro em bre-

ves diasjuira a Europa o revd. 
padre Lombardi, superior dos 
Jesuíta* no Brazil 

VISITAS 
VHtarain-nos os sns. Fran^ 

ciseo ReimSo, do c£lo Paul»>9 
dr. Antônio Albuquerque Pi' 
nheiro, João Pacheco Jordão. 
biogo Penteado, estudante de 
direito, dr. Cherubim Ferraz 
de Andrade, advogado em Pi* 
racicaba e presidente da Con
federação Catholica daquella 
cidade. 



REPUBLICA 

Mercado Municipal 
Preços correntes 

Mínimo—Mmtrimo 

Feijão novo 
« Telho 

Farinha de milbo 
Fubá 
ArrozBenefieiado 

> com eatea 
Milhe 
Cara 
Hatatinhai 
ItataUs «JÒOCÍ 

ü*fè 
Palmitoa 
Laranjal 
Bananas vsrtles 
Oallinhai 
Franjei 
0*©s 
Peixes 
Porvílho 
Ripiulnras 

nl«,u«ne 
c 

« 
« 
< 
« 
• 
> 
» 
a 

Arr >ba 
Datiai 
IÔJ 
» 
Uma 
U M 

Dúzia 
lie ira 

alqueire 
/ÜO 

10» 
8» 

4500 
3500 
15$ 
5í 
3* 

3500 

7t 
2500 
.5500 

2i 
1$ 
500 
1200 

J* 
900 
1$ 
10* 
io§ 

11$ 

n 5$ 
4* 
16$ 
6f 

3500 
4$ 
8$ 
H 
6# 
4* 

7300 
609 
1400 
130© 
11 

1200 
10* 
10$ 

IMPOSTO SOBRE CAFEEIROS 
O CidadUo Hermogpnes Brenba Ribeiro, Intendente de Obras Publicas e Finanças d» 
Câmara Municipal denta cidade de Ytü, na forma da lei. etc. 

Fa^o saber que está concluído o lançamento do imposto sobre cafeciros para o corrente 
exercício como abaixo se vê: fica, portanto, marcado o prazo de 30 diaa. a contar da data 
da publicação deste ,»ara reclamações e findo «aie prazo será o mesuo laaçamento julga
do bom para o effeito de proceder-se a cobrança do alludido imposto. E, para que ninguém 
ailegue ignorância se publica o premente pala unprens» m formada lei Ytú 11 de junho 
de 1906. Eu, Francisco Pereira Mendes Primo, secretario da Gamara, que o escrevi: 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

| óxòtm I 
N o m e s dos lavradores 

m 

Ytú, 2Uh Ji'iihodel906. 
O AuMINlâlRAUOR 
Jiariodíi Camarqo Fense.40, 

, "EDITAES 
Vollectoria Mu nicipal 

O '"olleetnr da< rendas 
Municipais, abaixo assignado, 
faz publico que, neita repar
tição está se recebendo a 
bocea tio cofre o imposto de 
ngua m domicilio correspoiu 
(b»nte o á*> trimestre, qne 
flnlpu se a 30 do mez proxí 
mi passado, 

;t' E, para tvne cliagno ao co** 
Üor̂ vr?C"irvbmihl\'ii*Qdus f';í̂,vf;, 

dia, tetn.lo produzido b/al para ser 
<-;;;uvm t> eonheciilo ow finprensa los 

• moiisenbor *V 

z o pai ia Muoieipal de 
Lu.z -oI;/,,o;l. '• oe Junho de I9U6 

Entainipn' r^° n e c t ,> r Municipal 1 
I Vicente de Campos 

Smposio de Sndnstria e 

profissões do 2 . Scmestte 
De otdeni do Culadilo In- j 

tendente de Finança da Ca> ; 
rn rn Municipal desta cldidej 
oe Yin. Laço public > que nos1 

dias úteis de 1*. a 31 de Ju-
lh > p oximi. futuro se fira na 
Õ dlcí-iorra Municipal, á boc-
ei do cofre, o rvc bimento de 
ioipoitos de "In lustria e 
Proíiisõ M " pilo 2*. Srrnnslíe 
sem omita u\é aquella d ta. 
Findo e»se pr z 1 o iPcehi* 
m cniti MI à f H • acerescido 
• òm Ü multa de 20 '/. Bubic 
a importância a pagar ctu 
8 ra eievírdo a .'10 '/. MO cas > 
de execução judicial, de nc-
coilo com n artigo 38 da le 
u- 107 de 26 de Dezembro de 
1094. 
1-:, par* <ini chegue »o co-

hhccimfíülti de Iodos os inie-
rrsswJoa c não possam a'h?f»r 
i*.n H-ancii lavrei o presenf: 
Cdit'1 para ser publicado peh< 
ímprtnsa na forma d 1 hd. 
Coll ctiiPiü Municipal de Ytú 

em 20 de lunbo ele 1*906 
Ü CoUclor Murcipal 

Vicente de Campos 

151 
152 
i&3 
451 
\5/> 

156 
157 
158 
159 
160 
«61 
162 
163 
164 
16o 
166 
167 
ibH 
16.) 
17o 
171 
172 
173 

Alfredo 
Lourenço Peixoto 
Barlho!ornei] Marcon 
Junnaiio Gomes 
Antônio Griciai 
Eugênio 80 ires da Costa (a herança) 
Joaquim Rodrigues da Silveira Júnior 
João Baplista «Ia Silveira 
Mano*! da Silveira Leite 
Bertolasi Natale 
Joilo Bounati 
Barbi Luoinno 
Ignacio .'osò de Oliveira 
Antônio Rodrigues 
{oão Bipiista de Moraes 

guia Moiun 
Joaquim fíilrigues da Silveira 
Vicente Delegito 
Luz Joveneio de Aesumpção 
João Piacenlini 
Severiauo Lourenço do Nascimento 
Bochini Angulo 
Antônio Rodiigties da Tosta 

17í iGodofredtí Carneiro 
1?õjJ aquiui Motins da Silveira 
*!?;; &Kte§!* dwgqiiifti Í1:I ailveim^oraet 
^77 b»ào; digo sem eíteito em duplicata 
178 V cenie Dias 
179 Boqumi Vicengo 
18a Valeno Gil Alexandre de Almeida 
I8i Johé Tejxeiivi d 1 Rncba 
182 Jusó Rodrigues da Silveira 
183 Antiúrio Rodrigues da Silveira 
181 Francisco Marcou 
1&5 Franc^eo Antônio 
186 liftllugi Luiz 
187 Antônio Guarnieri 
188 Joaquim .Uitoino Feraz 
1H<) Ezeouiel Antônio riodrigues 
190 Luiz Rodrigues da Silveira 
I9I B.tHilD da S lveira B^rhoza 
Io. Antônio Crispim da Silveira 
193 Pedro Büqu.lha 
194 Emygdio Aníopio da Silva 
195 Luiz da Silvei rui Leite 
196 Einchias da Silveira Leite 
11)7 Bertolasi Antônio 
198 Ctxfori Hirrcellp 
iyo Albertino Rodrigues da Silveira 
200 Büdande B^rg.tuimi 

Ci{ c firas 

4.0üo 
-rf.000 
4 noo 
4.000 
4.00O 
4.0'0 
4. "00 
4.000 
4.000 
4.0(»0 
4.000 
4.000 
4.000 
4 0 0 
4 000 
4.noo 
3.90'» 
3.800 
3.5()0 
3 500 
3.000 
3. SOO 
3.500 
3 SOO 
3.500 

-3:5 i0 
3.500 
3.200 
3.200 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.'00 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.00Q 
3.000 
3.000 
3.000 
8.000 
3.ooo 
2.700, 

Aanancies 
Professor e 
Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, antigo 

professor secundário, com 
pratica de dez annos dt nía* 
g slerio, leciona poríugucz, 
wwnce/, italiano, maüitinaft* 

CÍS, gc«ographia, historia e 
escripiu ração mercantil; dá 
blinços e f % eicriptas cous-
tneiciics por todos os gyste-
nus. Chamado á Bua do 
Coidinereio, 65 ou no escris 
ptoríp desta ioflia, 

Vende-se seis casas, á rua 
do Patrocínio, sob os ns. 5, 
7, 9, i6, 28 e 30. 
Informações com OrosLubo 

Carneiro. 

Imposfi 
20 ; 

6.000 
6-ooo 
6.000 
6.000 
6.000 

6.000 
6<OOÍI 

6.000 
6.000 

6-oeo 
6.000 
6.000 
6.000 
6.00c 
6.000 

6-nOO 
5.85o 
5.7oo 
5.2èo 
5.Ü5o 
5.25o 
6. *5o 
5.25o 
5.25o 

_ ô-too 
5.25o 
5.25o 
4.8uo 
4.800 
i.Soo 
4. Soo 
4.5oo 
4.5oo 
4. Soo 
4.5oo 
4.5oo 
5oo 
Soo 
5o 1 
5 o »j 
6 u 
000 

4.5oc 
í .5oo 
4.5oo 
4.5#o 
k 5od 
4.500: 
4.5oo 
4.< 5o 

2(»o; 
800! 
2ool 
2oo 
2oo 
2oo 
(10 

2oo 
2oo 
2oo 
s!oo 
2o o 
2oo 
2oo 
ÍOo 
2oj 
17o 
14o 

05 o 
o5o 
o5o 
o5o 
05 o 
î 5o 
o5o 
oõo 
96 
96o 
9oo 
9oo 
9oo 
9oo 
9oo 
9oo 
9áQ 
9 o 
9oo 
9°' 
%o 
%o 
9oo 
9 Í 1 0 

9oo 
9,o 
9oo 
9 »o 
900 
8Í0 

T.W 

7 2oo 
7 *oo 
7 ?oo 
7 2oo 
7 2oo 
7 3oO 
7 2»o 
7 2oo 
7 Soo 
7 2oo 
7 2oo 
7 2oo 
7 2«o 
7 Soo 
7 %OQ 
7 2oo 
7 oio 
6 84o 
6 3oo 
6 3 KI 
6 3oo 
6 3 vil 
6 300 
6 300 
6 3oo 
ft.JOtl 
6 3 >o 
5 76o 
S 76o 
5 4oo 
5 .1 >t 
5 4 o 
5 4 » 
h m 
5 loo 
í í o 
i o 
8 4«H) 
5 4o 
5 4oo 
5 4oo 
5 4 »o 
5 4>o 
5 4 KI 
5 4oo 
5 4oo 
5 i'i® 
5 4oo 
5 4oo 
4 860 

(Continú*) 

U> Geras, 
Feridas e Ieicenços 

nãoresistem ao E N G Í B K T O A N 
N O , preparaoo por Grtnado 
é Comp. 

A' venda eu. todas as phar 
maças e dr/^anas 

Vende-se uma casa sita á 
ruada Talmít, w* 42.— Infor
mações com o oirector devia 
folha. 


